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O
s representantes da
delegação brasileira

presentes na 23ª Conferên-
cia do Clima da ONU (COP
23) estão divididos. O moti-
vo é o posicionamento histó-
rico do Brasil de deixar suas
florestas fora do mercado de
carbono. Os mecanismos de
compensação de carbono,
os chamados offsets, permi-
tem que empresas e países
poluidores paguem por ser-
viços ambientais e ações que
compensem os estragos fei-
tos ao longo de décadas ao
planeta.

De um lado estão alguns
políticos dos estados ama-
zônicos, grandes empresas
e representantes de países
nórdicos que querem preci-
ficar os “serviços ambien-
tais” prestados pelas flores-
tas. De outro, ativistas soci-
oambientais e o corpo téc-
nico dos ministérios do Meio
Ambiente e de Relações Ex-
teriores, que chamam os off-
sets de “falsa solução à cri-
se do clima”.

O mercado de carbono
surgiu com o Protocolo de
Quioto, tratado criado em
1997 e que antecedeu o
Acordo de Paris. A prática,
no entanto, só passou a vi-

FLORESTA É RIQUEZA, NÃO MOEDA DE TROCA
gorar a partir de 2005, quan-
do mais da metade dos paí-
ses signatários ratificaram o
acordo. Segundo a regra,
cada tonelada de gás carbô-
nico não emitida ou retirada
da atmosfera por um país
em desenvolvimento pode
ser negociada como “crédi-
to” junto a países que polu-
em mais. Esse recurso é
chamado de offset, e as flo-
restas são um desses me-
canismos de troca.

Reconhecidamente, as
árvores capturam e absor-
vem carbono durante a fo-
tossíntese. E o Brasil pos-
sui a maior floresta tropical
do mundo. Assim, o cálculo
é de que, caso o Brasil en-
trem nesse mercado, as flo-
restas nacionais podem
render cerca de US$ 70 bi-
lhões em dez anos. No en-
tanto, atualmente a legisla-
ção brasileira proíbe o uso
da flora para compensar da-
nos ao meio ambiente cau-
sados por outros países ou
por empresas.

Sociedade civil contra o
offset

Desde que as primeiras
propostas sobre o tema fo-
ram apresentadas, inúme-

ras organizações e movi-
mentos sociais, represen-
tantes de povos indígenas e
outras comunidades tradici-
onais no Brasil e no mundo
vêm apontando preocupa-
ções e denunciando os off-
sets florestais. Outros ato-
res, por sua vez, têm apro-
veitado o atual contexto na-
cional, com a crise política
e a turbulência econômica,
e o momento-chave das ne-
gociações internacionais,
de implementação do Acor-
do de Paris, como pretexto
para demandar medidas a
favor dessa proposta.

A 350 org., junto com 50
outras organizações da soci-
edade civil brasileira, acredita

e-mail vendas@ssplasticos.ind.br

que a monetização das matas
não resolve a questão climáti-
ca global, uma vez que os ga-
ses nocivos continuam sendo
emitidos. Uma carta entregue
em julho aos ministérios do
Meio Ambiente e de Relações
Exteriores defende a manuten-
ção do posicionamento do Bra-
sil contra os offsets florestais,
sob o argumento de que “qual-
quer mudança nesse sentido
colocaria em risco a integrida-
de ambiental do país e do pla-
neta, além do cumprimento
das responsabilidades históri-
cas por parte de países desen-
volvidos, e a arquitetura do
Acordo de Paris.”.

* Fonte: Painel Florestal

Uma Associação se faz a partir da união e colabora-
ção de todos em prol de um único objetivo, neste ano

que chega ao seu fim, queremos agradecer pela
confiança, cooperação e dedicação.

Vamos iniciar um ano, com a certeza que nossa associa-
ção se fortalece a cada dia, continuaremos a luta pelo

desenvolvimento e pelo o fortalecimento
de nossa atividade.

A ARESB deseja a todos Feliz Natal e um Ano Novo
repleto de realizações, com muita alegria e paz!
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FUNPINUS REALIZA SUA PRIMEIRA CAPACITAÇÃO
COM TEMA EM GENÉTICA

O
Fundo Cooperativo
para Melhoramento de

Pinus – Funpinus realizou
sua primeira capacitação
durante o mês de setembro.
Em pauta, o melhoramento
genético para produção de
madeira sólida e resina, den-
tro dos objetivos do Projeto
Cooperativo de Melhoramen-
to de Pinus (PCMP). Enge-
nheiros florestais de empre-
sas associadas ao Fundo
participaram do treinamento
técnico ministrado pela pes-
quisadora Ananda Aguiar, da
Embrapa Florestas, e o con-
sultor Jarbas Shimizu. O
evento aconteceu na Fazen-
da da Embrapa, em Ponta
Grossa/PR, e teve apoio da
empresa Águia Florestal.

Vinicius Gontijo Rodrigues
Roque, Coordenador de Pes-
quisa e Viveiros Florestais do
Grupo Resinas Brasil, avalia
que o treinamento “foi uma
ótima oportunidade para de-
finirmos como serão realiza-

das as avaliações fenotípicas
para produção de resina e
madeira. Tivemos apresenta-
ções sobre estratégias de
melhoramento clássico e pa-
râmetros genéticos e, em
campo, os pesquisadores
conseguiram ilustrar as situ-
ações de forma bastante prá-
tica gerando um ótimo enten-
dimento por parte das equi-
pes de avaliação das empre-
sas associadas”.

Já o engenheiro florestal
Sandro Renato Fleith, Che-
fe de T&D da FRP Flores-
tal, afirma que “programas
como estes são de extrema
importância, visto que a
ampla dispersão da cultura
certamente permite que
melhores alternativas já
adaptadas e com potencial
de melhoria sejam escolhi-
das e propagadas, agregan-
do características especifi-
cas e desejadas para os di-
ferentes usos possíveis”.

O objetivo do PCMP é con-

centrar esforços para viabili-
zar o desenvolvimento de
materiais genéticos melhora-
dos de pínus, incluindo híbri-
dos específicos para atendi-
mento às crescentes de-
mandas por matéria-prima
de alta qualidade e maior efi-
ciência produtiva.

Segundo a pesquisadora
Ananda Aguiar, “o foco do
treinamento foi o desenvol-
vimento de sementes e clo-
nes de pinus geneticamen-
te melhorados, fundamenta-
do em uma base genética
mais ampla possível que as-
segure o potencial de melho-
ramento genético por várias
gerações”.

A criação do PCMP par-
tiu de uma iniciativa da Em-

brapa Florestas, da Associ-
ação Paranaense de Empre-
sas de Base Florestal
(APRE), da Associação Ca-
tarinense de Empresas Flo-
restais (ACR) e de várias
empresas de base florestal.
Até o momento, dez empre-
sas fazem parte do Projeto:
Águia Florestal Indústria de
Madeiras Ltda., Amata Bra-
sil, Agroflorestal Campo Alto
S/A, Florestal Gateados, Flo-
restal Rio Marombas Ltda.,
Pinara Reflorestamento e
Administração Ltda., Reflo-
restadora Sincol Ltda., Re-
masa Reflorestadora S/A,
Resinas Brasil, Senges Flo-
restadora e Agrícola Ltda.

* Fonte: Painel Florestal

VALORES MÉDIO DE MERCADO
PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
ÁCIDO SULFÚRICO KG. 1,39R$            
ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
ARAME 14 GALV KG. 6,94R$            
ARAME 20 GALV KG. 12,61R$          
ARAME 22 GALV. KG. 13,57R$          
AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 45,00R$          
CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
COLETA TB 15,51R$          
CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
ESTRIA RETA MIL. 28,75R$          
ESTRIA V MIL. 38,35R$          
ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
GRAMPOS CX. 7,06R$            
INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 66,20R$          
HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
LIMA UNID 10,65R$          
LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
RASPA DE TRONCO MIL. 48,97R$          
RASPADORES UNID. 5,96R$            
RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA TON. 2.637,00R$    
RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA TON. 2.587,00R$    
SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 169,00R$        
TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
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